
 

 

 
 

 

Raízes e Asas 
Pe. Joseph Juknialis 

 

Há duas coisas que devemos dar aos 

nossos filhos: uma são as raízes e a outra 

são as asas.” Assim diz o provérbio. É 

conhecendo as nossas raízes que sabemos 

quem somos. É com asas que moldamos o 

futuro — um futuro que brota dessas 

raízes, mas que também floresce em algo 

novo. Se tivéssemos apenas raízes, nunca 

conheceríamos a riqueza da vida. Sem 

asas, nunca alcançaríamos a beleza. 
 

A solenidade de São Pedro e São Paulo 

honra estas duas dinâmicas na Igreja. Foi 

Pedro quem foi a Rocha, quem conseguiu 

reconhecer a presença de Deus feita carne 

entre nós, quem disse a Jesus: “Tu és o 

Messias, o Filho do Deus vivo” (Mateus 

16,16). 
 

Foi Paulo quem ousou ir mais longe, quem 

proclamou que o amor salvador de Deus 

era para judeus e gentios — ambos 

membros da casa de Deus — sem 

distinção. Foi Paulo quem defendeu que a 

circuncisão não era necessária para quem 

crê. Foi Paulo quem reconheceu que a Lei 

era, de facto, uma bênção, mas também 

que o cumprimento da Lei não nos salva 

— é o amor de Cristo Jesus que nos salva. 
 

Muitos estão enraizados na fé em Cristo 

Jesus. Alguns vivem essa fé como 

católicos, outros como luteranos ou 

metodistas, outros ainda como ortodoxos 

ou anglicanos. Todos nós enraizados em 

Cristo, todos nós vivendo a fé, cada um florescendo com os seus próprios frutos, guiados pelo Espírito, pois o 

propósito da tradição é transmitir a chama, não conservar as cinzas. 
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ORAÇÃO COLECTA 
 

Senhor nosso Deus, que nos encheis de santa alegria, na solenidade dos santos apóstolos Pedro e Paulo, 

concedei à vossa Igreja que se mantenha sempre fiel à doutrina daqueles que foram o fundamento da sua 

fé.  Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina, na unidade do 

Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
 

LEITURA I Atos 12, 1-11 
 

Leitura dos Atos dos Apóstolos 

Naqueles dias, o rei Herodes começou a perseguir alguns membros da Igreja.  Mandou matar à espada 

Tiago, irmão de João, e, vendo que tal procedimento agradava aos judeus, mandou prender também 

Pedro.  Era nos dias dos Ázimos.  Mandou-o prender e meter na cadeia, entregando-o à guarda de quatro 

piquetes de quatro soldados cada um, com a intenção de o fazer comparecer perante o povo, depois das 

festas da Páscoa.  Enquanto Pedro era guardado na prisão, a Igreja orava instantemente a Deus por ele.  

Na noite anterior ao dia em que Herodes pensava fazê-lo comparecer, Pedro dormia entre dois soldados, 

preso a duas correntes, enquanto as sentinelas, à porta, guardavam a prisão.  De repente, apareceu o Anjo 

do Senhor e uma luz iluminou a cela da cadeia.  O Anjo acordou Pedro, tocando-lhe no ombro, e disse-

lhe: «Levanta-te depressa».  E as correntes caíram-lhe das mãos.  Então o Anjo disse-lhe: «Põe o cinto e 

calça as sandálias».  Ele assim fez.  Depois acrescentou: «Envolve-te no teu manto e segue-me».  Pedro 

saiu e foi-o seguindo, sem perceber a realidade do que estava a acontecer por meio do Anjo; julgava que 

era uma visão.  Depois de atravessarem o primeiro e o segundo posto da guarda, chegaram à porta de 

ferro, que dá para a cidade, e a porta abriu-se por si mesma diante deles.  Saíram, avançando por uma 

rua, e subitamente o Anjo desapareceu.  Então Pedro, voltando a si, exclamou: «Agora sei realmente que 

o Senhor enviou o seu Anjo e me libertou das mãos de Herodes e de toda a expectativa do povo judeu».  

Palavra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL Salmo 33 (34) 
 

Refrão:  O Senhor libertou-me de toda a ansiedade. 
 

A toda a hora bendirei o Senhor, o seu louvor estará sempre na minha boca. 

A minha alma gloria-se no Senhor: escutem e alegrem-se os humildes. 
 

Enaltecei comigo ao Senhor e exaltemos juntos o seu nome. 

Procurei o Senhor e Ele atendeu-me, libertou-me de toda a ansiedade. 
 

Voltai-vos para Ele e ficareis radiantes, o vosso rosto não se cobrirá de vergonha. 

Este pobre clamou e o Senhor o ouviu, salvou-o de todas as angústias. 
 

O Anjo do Senhor protege os que O temem e defende-os dos perigos. 

Saboreai e vede como o Senhor é bom: feliz o homem que n’Ele se refugia. 
 

LEITURA II 2 Tim 4, 6-8.17-18 
 

Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo a Timóteo 

Caríssimo: Eu já estou oferecido em libação e o tempo da minha partida está iminente.  Combati o bom 

combate, terminei a minha carreira, guardei a fé.  E agora já me está preparada a coroa da justiça, que o 

Senhor, justo juiz, me há de dar naquele dia; e não só a mim, mas a todos aqueles que tiverem esperado 

com amor a sua vinda.  O Senhor esteve a meu lado e deu-me força, para que, por meu intermédio, a 

mensagem do Evangelho fosse plenamente proclamada e todos os pagãos a ouvissem; e eu fui libertado 



da boca do leão.  O Senhor me livrará de todo o mal e me dará a salvação no seu reino celeste.  Glória a 

Ele pelos séculos dos séculos. Amen.  Palavra do Senhor. 
 

ALELUIA Mt 16, 18 
 

Refrão: Aleluia. 
 

Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja e as portas do inferno não prevalecerão contra 

ela. 
 

EVANGELHO Mt 16, 13-19 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 

Naquele tempo, Jesus foi para os lados de Cesareia de Filipe e perguntou aos seus discípulos: «Quem 

dizem os homens que é o Filho do homem?».  Eles responderam: «Uns dizem que é João Baptista, outros 

que é Elias, outros que é Jeremias ou algum dos profetas».  Jesus perguntou: «E vós, quem dizeis que Eu 

sou?».  Então, Simão Pedro tomou a palavra e disse: «Tu és o Messias, o Filho de Deus vivo».  Jesus 

respondeu-lhe: «Feliz de ti, Simão, filho de Jonas, porque não foram a carne e o sangue que to revelaram, 

mas sim meu Pai que está nos Céus.  Também Eu te digo: Tu és Pedro; sobre esta pedra edificarei a 

minha Igreja e as portas do inferno não prevalecerão contra ela.  Dar-te-ei as chaves do reino dos Céus: 

tudo o que ligares na terra será ligado nos Céus, e tudo o que desligares na terra será desligado nos Céus».  

Palavra da salvação. 
 

ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS 

Fazei, Senhor, que a oração dos santos apóstolos acompanhe a oferta que trazemos ao vosso altar e nos 

una intimamente a Vós, ao celebrarmos este divino sacrifício.  Por Cristo nosso Senhor. 
 

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 

Senhor, que nos alimentastes com este sacramento, concedei-nos a graça de vivermos de tal modo na 

vossa Igreja que, assíduos à fração do pão e ao ensino dos apóstolos, sejamos um só coração e uma só 

alma, solidamente enraizados no vosso amor.  Por Cristo nosso Senhor. 
 

Nota Histórica - Martirológio 
 

Os Primeiros santos mártires da Igreja de Roma - 30 de Junho 

Os santos protomártires da Santa Igreja Romana, que, acusados de provocar o incêndio da Urbe, por ordem do 

imperador Nero foram cruelmente mortos com vários suplícios: uns foram expostos aos cães cobertos com peles 

de animais e por eles devorados; outros crucificados e outros lançados ao fogo, para que, ao declinar o dia, 

servissem de lâmpadas nocturnas. Todos eles eram discípulos dos Apóstolos e primícias dos mártires que a Igreja 

Romana ofereceu ao Senhor. 
 

São Tomé, apóstolo - 3 de Julho 

Tomé é conhecido, entre os Apóstolos, especialmente pela sua incredulidade, que se desvaneceu na presença de 

Cristo ressuscitado. Ele proclamou a fé pascal da Igreja: «Meu Senhor e meu Deus». Sobre a sua vida nada se 

sabe ao certo, além dos pormenores contidos no Evangelho. Diz-se que pregou o Evangelho na Índia.  
 

Santa Isabel de Portugal - 4 de Julho 

Isabel, filha dos reis de Aragão, nasceu no ano 1271. Era ainda muito jovem quando foi dada em casamento ao 

rei Dom Dinis de Portugal. Teve dois filhos. Dedicou-se de modo singular à oração e às obras de misericórdia e 

suportou infortúnios e dificuldades com grande fortaleza de ânimo. Agiu como anjo da paz no âmbito da família 

e do reino. Depois da morte de seu marido, distribuiu os seus bens pelos pobres e, recolheu-se, como Terceira 

Franciscana, no mosteiro de Santa Clara-a-Velha, em Coimbra, por ela fundado. Morreu em Estremoz, no ano 

1336, quando mediava o acordo de paz entre o filho e o genro. 



 

 

 

Intenções de Missa: - Catedral de Santa Teresa – 29 de Junho, 2025 

  + Agostinho Cabral + Maria da Conceição Cabral 

+ Maria da Encarnação + Brazelina Cabral 
 

 

 

Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa – 29 de Junho 2025 

 

Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa – 6 de Julho 2025 

 

Velas votivas em louvor do Senhor Santo Cristo. (Para marcação de velas votivas, contactar 292-3850) 
 

1/06/25 Eduardo Vieira e Família* Rosalina Pacheco e Família* Antero Bento e Família* Lúcia Piedade e Família* 

8/06/25 Gilberto Oliveira e Família* Edmundo Faria e Família* José Benevides e Família* Margarida Rodrigues e Família* 

15/06/25 José Oliveira e Família* José Marques e Família* António Chibante e Família* Francisco Pontes e Família* 

22/06/25 Manuel Medeiros e Família* Ana Medeiros e Família* Luís Barroso e Família* António Pacheco e Família* 

29/06/25 José V Mendonça e Família José V Mendonça e Família José V Mendonça e Família José V Mendonça e Família 
 

Ministros da Comunhão: José Benevides Bertinha Pacheco Ana Maria Medeiros Lúcia Piedade 

Leitores: Sandra Bolarinho Lídia Silva Ofertório: 

Teo Andrade e Família Coletores: Teo Andrade Francisco Pontes 

Ministros da Comunhão: Bertinha Pacheco Lúcia Piedade Isabel Almeida António Chibante 

Leitores: Lúcia Botelho Michael Chibante Ofertório: 

Osvaldo Frias e Família Coletores: Osvaldo Frias Rui Costa 

 
 

Caros Irmãos Católicos, 
 

Fui já várias vezes questionado sobre o que penso do nosso novo Papa Leão. Não o conheço pessoalmente, mas 

tenho procurado seguir com atenção o seu ensinamento desde o início do seu pontificado. Gostaria de partilhar 

convosco uma observação que me parece surgir repetidamente nos seus discursos. O Papa Leão XIV citou várias 

vezes Santo Agostinho, incluindo no seu primeiro discurso, quando saiu à varanda em frente à Praça de São Pedro 

após ter sido eleito papa. Durante esse primeiro discurso, disse: «Sou agostiniano, filho de Santo Agostinho, que um 

dia disse: 'Com vós sou cristão, para vós sou bispo’». 
 

Esta citação, de que o Papa Leão parece ter-se afeiçoado, provém de uma homilia que Santo Agostinho fez aos seus 

fiéis no aniversário da sua ordenação episcopal: «Enquanto me assusta o que sou para vós, consola-me o que sou 

convosco. Para vós, de facto, sou bispo; convosco sou cristão. O primeiro é nome de ofício, o segundo de graça; o 

primeiro é nome de perigo, o segundo de salvação». 
 

O Papa Leão tem voltado a esta citação com frequência, por vezes reformulando-a, como durante a sua visita ao 

presidente da câmara da cidade de Roma, quando disse: «Sou romano para vós e convosco». 
 

Ao tomar posse da Catedral de São João de Latrão, reiterando este tema espiritual central, o Papa Leão afirmou: 

«Asseguro-vos que vos amo, que desejo apenas entrar ao vosso serviço e colocar as minhas pobres capacidades, o 

pouco que tenho e sou, ao serviço de todos». 
 

Parece-me que o Papa Leão não quer parecer distante ou afastado do rebanho que lhe foi confiado, mas sim próximo 

e unido a ele. Isto é, para mim, um sinal muito bom e muito promissor para este pontificado. 
 

Que o teu fim de semana seja sereno e a tua semana seja boa! 
 

Bispo Wes 

O CANTINHO DO BISPO 

LEMBRETE - Rezar & Brincar 

CHAMADA A TODAS AS CRIANÇAS DA PARÓQUIA DA CATEDRAL DE SANTA TERESA 

DOS 5 AOS 14 ANOS!!! 

Venham ao GINÁSIO DO MSA - no Sábado, 5 de Julho de 2025, das 9h00 às 12h00 para uma manhã de diversão!  Para 

se inscrever, por favor envie um e-mail para: hcabral05@gmail.com  Data limite para inscrição: Segunda-feira, 30 de Junho 


